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Aumento de impostos, corte de
servidores, redução de salário e aumento de 

jornada é o que o FMI quer para emprestar mais 
dinheiro a Grécia.

Gregos fazem nova greve 
contra pacote de arrocho

Mais acordos e rejeição de PLR

Trabalho e Cidadania coloca metalúrgico 
como sujeito da história

Trabalhadores na Projet aprovam proposta negociada com o Sindicato

Raquel Camargo

º

Telma Victor, no centro, fala aos participantes do programa

Raquel Camargo
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TRIBUNA ESPORTIVA

Muricy Ramalho 
(foto) ficou irritado 
com os altos salários 
pedidos pelos 
possíveis reforços 
do Santos. Para 
ele, isso dificulta as 
negociações. Os meias 
Diego e Zé Roberto 
são os alvos do Peixe.

O Brasil começa 
hoje, às 13h, a sua 
participação no Copa 
do Mundo Feminina 
de Futebol, contra 
a Austrália. As 
meninas da Seleção 
buscam mais 
reconhecimento do 
esporte no País.

O meia Alex 
finalmente foi 
registrado na CBF 
como jogador do 
Corinthians e está 
livre para estrear 
no time hoje, 
contra o Bahia, 
pelo Campeonato 
Brasileiro.

A Fifa estuda 
reservar  até 5% 
dos ingressos das 
partidas da Copa do 
Mundo de  2014 
para moradores de 
áreas carentes das 
cidades sedes. A ideia 
também é manter 
os estádios lotados 
durante o torneio.

Foram definidos 
os confrontos da 
primeira fase da 
Copa Sul-americana. 
O São Paulo joga 
contra o Ceará e o 
Palmeiras enfrenta 
o Vasco. O torneio 
começa na primeira 
semana de agosto.

Depois de partici-
par ontem de encontro 
do programa Traba-
lho e Cidadania, que o 
Sindicato desenvolve 
desde o ano passado, a 
secretária de Formação 
da CUT Estadual, Tel-
ma Victor, elogiou tan-
to o conteúdo como a 
metodologia adotadas.

Ela destacou que 
os participantes se vê-
em como parte do mo-
vimento sindical, de 
terem participado da 
construção da história 
da categoria.

“Isso amplia a 
conscientização. Esse 
programa faz a catego-
ria crescer, pois tanto 
os dirigentes como os 
militantes ficam mais 
preparados”, comentou.

A dirigente dis-
se que a metodologia 

Durante o fim da 
década de 1960, o so-
ciólogo Herbert José 
de Souza, o Betinho, 
um dos idealizadores 
da campanha Ação 
da Cidadania, viveu 
clandestinamente em 
Mauá para escapar do 
regime militar e con-
tinuar atuando como 
membro da AP (Ação 
Popular).

De acordo com 
a cineasta e cientis-
ta social Ana Paula 
Quintino, a passagem 
do ativista pela cidade 
foi como uma lenda, 
motivo que a levou a 
rodar Nome Frio, um 
documentário sobre 
essa parte da vida do 
sociólogo. O filme será 
lançado hoje, às 19h, 
na Livraria Cultura do 
Market Place, na Av. 
Dr. Chucri Zaidan, 902, 
Capital.

Dirigente da CUT elogia 
programa Trabalho e Cidadania

aplicada ao Trabalho 
e Cidadania, de inte-
ração e participação 
dos trabalhadores, tem 
tudo a ver com a linha 

desenvolvida na escola 
de formação da CUT.

“Os conteúdos 
abordados colocam os 
trabalhadores no con-

Presidente do TRT conhece 
proposta do Sindicato

A vida de 
Betinho em 
Mauá 

A proposta de 
projeto de lei que o 
Sindicato elabora pa-
ra reconhecimento da 
representação no local 
de trabalho e de estí-
mulo à negociação con-
tinua a render debates.

Ela foi apresen-
tada ontem a Nelson 
Nazar, presidente do 
Tribunal do Regional 
do Trabalho de São 
Paulo, a Zilmara Alen-
car, secretária de Rela-
ções do Trabalho do 

Ministério do Trabalho 
e a Jerônimo dos San-
tos, assessor jurídico 
do Ministério, que co-
nheceram a experiên-
cia prática da iniciativa 
a partir de uma visita 
na Volks.

O projeto quer 
criar uma legislação 
que reconheça legal-
mente a representação 
sindical no local de 
trabalho, estimule e 
proteja as negociações 
coletivas conforme a 

necessidade e a reali-
dade local de trabalha-
dores e empresas.

“A ideia cria uma 
nova cultura para as 
relações de trabalho”, 
afirmou o juiz Nazar. 
“É transformadora”, 
acrescentou Jerônimo.

Para a secretária 
do Ministério, sindi-
catos que fomentam 
a negociação conse-
guem romper barrei-
ras e fazem os direitos 
avançar.

Raquel Camargo
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(Florianópolis)

Brasileirão - Série A

texto dessa história. 
Assim, os participantes 
percebem que eles são 
o Sindicato, e que de-
vem estar organizados 

nos locais de trabalho”, 
comentou. “Quanto 
mais organizados, mais 
preparados eles esta-
rão para as conquis-
tas”, afirmou.

Telma também 
deixou um recado aos 
trabalhadores que já 
passaram pelo pro-
grama: “Vocês devem 
socializar tudo o que 
aprenderem, comen-
tando com os compa-
nheiros de trabalho”.

O Trabalho e Ci-
dadania é um progra-
ma de formação no 
qual o trabalhador 
passa um dia todo em 
contato com a história 
do Sindicato, conhece 
a prática sindical e os 
processos de negocia-
ção e como se chega 
a uma convenção co-
letiva.

Sérgio Nobre recebeu ontem representantes do
Tribunal Regional do Trabalho e do Ministério do Trabalho



Acesse o site 
do Sindicato:

www.smabc.org.br

Militância perde Soró
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NOTAS E RECADOS
Que horror
A taxa média de 
juros cobrada pelos 
bancos está em 47% 
ao ano. 

Sem resposta
Nos últimos 30 anos, 
pelo menos R$ 3 
bilhões já foram 
enterrados para 
tentar despoluir o 
Tietê e o rio continua 
tão sujo quanto 
antes. 

Fé e esperança
O Brasil é o líder 
de uma lista de 
147 países sobre 
felicidade futura de 
seus cidadãos, diz 
estudo da Fundação 
Getúlio Vargas. 

Por cima
Conforme a 
pesquisa, o brasileiro 
tem média de 8,7 de 

satisfação com a vida 
e nos demais países a 
média é 5,6.

Coragem
Diadema é a
primeira cidade 
paulista a montar
um plano para 
enfrentar os 
problemas causados 
pelo crack. 

Boa viagem
Desde 1998, os 
pedágios paulistas 
aumentaram 206% 
enquanto a inflação 
ficou em 121%.

Ganho Brasil
Em série de 
reportagens, o 
jornalista Joel Leite, 
especialista em 
carros, mostra que a 
margem de lucro das 
montadoras no
Brasil chega a ser

três vezes maior
que em outros países.
 
Velha embalagem
Para tentar melhorar 
a imagem do partido, 
dirigentes do DEM 
pensam em voltar a 
chamar a legenda de 
PFL.

Investigue-se!
Representação no 
Ministério Público 
pede apuração de 
rombo de R$ 147 
milhões em 18 
hospitais públicos 
paulistas gerenciados 
por Organizações 
Sociais de Saúde 
(OSS)

Bodegas
O comércio varejista 
brasileiro tem 1,2 
milhão de empresas e 
emprega 6,5 milhões 
de pessoas .

Na manhã de on-
tem, os trabalhadores 
na Fundição Estrela, 
em São Bernardo, re-
jeitaram a proposta 
de PLR feita pela di-
reção da empresa por 
causa de seu baixo 
valor.

Eles pediram a 
reabertura das nego-
ciações para tentar 
chegar a uma propos-
ta que atenda suas 
expectativas.

Também ontem, 
o pessoal na SS Fer-
ramentaria , em Ri-
beirão Pires, teve a 
primeira conquista de 
PLR na fábrica.

O dinheiro sairá 
em julho e em janeiro 
do ano que vem.

N a  a u t o p e ç a s 
Projet, em São Ber-
nardo, os trabalha-
dores conquistaram 
um bom reajuste, em 
assembleia realizada 
na tarde de segunda-
-feira. 

Os pagamentos 
saem em junho e em 
janeiro de 2012.

Dois acordos aprovados 
e uma rejeição de PLR

Raquel Camargo

Divulgação

TV ABERTA - Canal 
48 UHF

no ABC e Grande
São Paulo.  

Canal 46 UHF em 
Mogi das Cruzes e 

Alto Tietê.  
TV FECHADA - 

canais 9 NET e 186 
TVA (por assinatura 

em São Paulo).
ECO TV – canais 9 e 

96 (por assinatura
no ABC)

Assista também no site da 
TVT www.tvt.org.br 

Sintonize

O programa de hoje 
faz um alerta sobre 

o uso excessivo 
de remédios no 

País. Cerca de seis 
milhões de casos 

de intoxicação são 
registrados por ano 
no Brasil, a maioria 
pelo uso errado de 

medicamentos.

19h

Hoje na

19h30

Companheiros na Fundição Estrela rejeitam proposta e pedem reabertura das negociações

Na SS Ferramentaria, mobilização dos trabalhadores conquista primeira PLR

Publicidade

Vítima de infar-
to, faleceu no último 
sábado o companhei-
ro Sebastião Alves 
de Freitas, o Soró (fo-
to), ex-trabalhador na 
Volks, que participou 
ativamente da luta pela 
redemocratização do 
País desde a década de 
80, quando chegou do 
Paraná.

Metalúrgico desde 
os anos 60, Soró traba-
lhou na Forjaria São 
Bernardo, na Nakata 
e na Herlau do Bra-
sil antes de entrar na 
Volks, em 1980, como 
operador de injetora. 

No ano seguinte foi 
escolhido para a CIPA, 
sendo reeleito para vá-
rios mandatos.

Por seu trabalho 
na organização dos 
trabalhadores, Soró 
chegou a ser demiti-
do, mas conseguiu sua 
reintegração. Morador 
em Diadema, no bairro 
Marilene, ele ajudou na 
criação do PT na cida-
de, onde militava.

Soró estava com 
69 anos e deixa esposa, 
sete filhos e 16 netos. 
Seu corpo foi sepul-
tado no domingo no 
Cemitério Vale da Paz.

Raquel Camargo

Esta é a
pauta da CUT

Rossana Lana
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Empresa que fecha
também arca com estabilidade

Comente este artigo.
Escreva para juridico@smabc.org.br Departamento Jurídico

Quando um trabalhador sofre 
acidente de trabalho, tem direito 
à manutenção do seu contrato de 
trabalho por, no mínimo, doze me-
ses, mesmo que a empresa em que 
prestou serviços tenha encerrado 
suas atividades nesse período. 

Quando não há possibilidade 
de reintegrar o trabalhador que 
sofreu acidente, por ter a empresa 
encerrado suas atividades, ela tem 
que pagar indenização substitutiva 
ao trabalhador, após a cessação do 
recebimento do benefício previ-
denciário.

O artigo 118 da Lei 8.213/1991 
deixa claro que a maior finalidade é 
a proteção do empregado acidenta-
do para voltar ao seu trabalho.

Devemos destacar, ainda, que 
as circunstâncias econômico-fi-
nanceiras suportadas pela empresa 
inserem-se no risco empresarial e, 
certamente, não podem ser transfe-
ridas ao trabalhador, tampouco lhe 

impor os riscos de consequências 
afetas aos interesses da empresa, 
como no caso de encerramento das 
atividades.

Assim, a estabilidade aciden-
tária constitui vantagem pessoal 
assegurando ao trabalhador aci-
dentado a manutenção do seu 
contrato de trabalho na empresa, 
devendo a mesma arcar com os 
salários do empregado pelo perí-
odo da estabilidade, 13º salário e 
férias proporcionais acrescidas de 
1/3 constitucional, bem como as 
diferenças do FGTS acrescido da 
multa de 40% sobre estes.

No caso da nossa categoria, 
conforme as nossas convenções 
coletivas de trabalho, a estabili-
dade por doença profissional e 
acidente de trabalho está assegu-
rada a estes trabalhadores até a 
aposentadoria, devendo, assim, a 
empresa ser responsabilizada por 
todo o período.

www.smabc.org.br/dieeseCONFIRA SEUS DIREITOS

O País atravessa 
um bom momento eco-
nômico com salários e 
emprego crescendo e 
inflação em declínio, e 
por isso os trabalhado-
res querem continuar 
avançando. 

Para manter  o 
bom nível que chega-
mos e prosseguir o 
desenvolvimento avan-
çando, a CUT vai pro-
mover na quarta-feira 
que vem, 6 de julho,  o 
Dia Nacional de Mo-
bilização em defesa da 
classe trabalhadora. 
Será uma jornada de 
luta com a militância 
nas ruas em diferentes 
cidades do País.

Para Adi dos San-
tos Lima, presidente da 
CUT São Paulo e dire-
tor do nosso Sindica-
to, a sensação de bem 
estar e otimismo cau-
sada pelos números 
favoráveis, entretanto, 
não deve encobrir os 
desafios e obstáculos 
a superar. “O Brasil de-

ve seguir uma rota de 
desenvolvimento com 
inclusão e melhoria no 
padrão de vida de toda 
a população, capaz de 
reduzir a enorme desi-
gualdade de riqueza e 
renda ainda vigente no 
Brasil”, afirma.

Segundo o diri-
gente, ainda vivemos 
com as mais altas taxas 
de juros do mundo, te-
mos a mais alta carga 
tributária entre os paí-
ses com o mesmo nível 
de renda por pessoa, a 
qualidade da educação 
é baixa e a grave carên-
cia de infraestrutura 

econômica, saúde, ha-
bitação e saneamento.

Em São Paulo, a 
proposta da Central é 
realizar uma concen-
tração na Praça da Sé, a 
partir das 10h, e depois 
uma caminhada até a 
Praça do Patriarca. Mais 
de 50 ônibus estão pro-
gramados para sair do 
ABC. 

Em outras regiões 
serão organizadas as-
sembleias nos locais 
de trabalho, atrasos nas 
entradas, paralisações 
rápidas, passeatas, e 
manifestações nos ae-
roportos.

Todos na rua para garantir
o desenvolvimento do País

Redução da jornada de trabalho para 40 
horas, liberdade e autonomia sindical, fim do 

imposto sindical e implantação da contribuição 
negocial coletiva aprovada pelos próprios 

trabalhadores em assembleias.

Implementação da agenda do trabalho 
decente, com mais e melhores empregos, 
igualdade de oportunidades entre homens 

e mulheres, fim da precarização e da 
terceirização e fim do fator previdenciário.

Reforma agrária, aprovação da PEC de 
combate ao trabalho escravo, limite de 

propriedade da terra para diminuir a enorme 
concentração, mudança do modelo agrário, 
com a ampliação dos recursos e de políticas 

públicas para a agricultura familiar, e contra os 
especuladores do agronegócio.

Por uma reforma política que amplie a 
democracia direta e fortaleça a democracia 
representativa e por uma reforma tributária 

que seja progressiva com base na renda e no 
patrimônio.

Na Grécia, o destino
de toda a Europa

Milhares de 
gregos foram às 
ruas da capital 
Atenas ontem, no 
primeiro dia de 
uma greve geral 
de 48 horas con-
tra o novo pacote 
de arrocho que o 
Congresso vota até 
amanhã. 

O pacote é im-
posto pelo FMI pa-
ra liberar um novo 
empréstimo. 

Em 2010, para re-
ceber empréstimo de 
R$ 300 bilhões e não 
entrar em falência, o 
país seguiu a velha re-
ceita de cortes, privati-
zações e aumento de 
impostos.

Não adiantou na-
da. A dívida saltou para 
R$ 670 bilhões e a Gré-
cia não consegue pagar 
sequer os juros. 

Para liberar mais 
dinheiro o FMI exige 
que o país consiga R$ 
6,5 bilhões em aumen-
tos de impostos e em 
cortes de gastos esta-
tais, ainda neste ano, e 
arrecade outros R$ 160 
bilhões. 

Quer ainda a de-
missão de 25% dos 
trabalhadores do setor 
público, a elevação da 

jornada de trabalho 
e teto salarial de R$ 
1.200,00 mensais para 
novas contratações.

Só que na opi-
nião de vários ana-
listas, progressistas 
e conservadores, a 
repetição do mesmo 
remédio não vai re-
volver os problemas 
econômicos dos 12 
milhões de gregos.

Reprodução

Trabalhadores gregos não querem
o pacote econômico do FMI

AGENDA
Formatura Senai
Os alunos que 
passaram pelos cursos 
do convênio do 
Sindicato com o Senai 
no primeiro semestre 
deste ano se formam 
hoje. A solenidade 
será realizada na 
Regional Diadema, a 
partir das 19h.

Prestação de contas
O Sindicato faz 
assembleia de 
prestação de contas, 
amanhã, para 
discussão e votação do 
balanço financeiro e 
previsão orçamentária. 
Será na Sede, em São 
Bernardo, às 17h30h.

Metalúrgicos com 
Deficiência
Reunião mensal 
da Comissão dos 
Metalúrgicos com 
Deficiência amanhã, 
às 18h, no Centro 
Celso Daniel. Em 
pauta a avaliação do 
último seminário da 
Comissão. Todos 
estão convidados!

Juventude 
Metalúrgica Volks 
Reunião amanhã, 
às 15h30, na Sala da 
Comissão de Fábrica 
na Ala 8.

Adi quer ver os trabalhadores na
rua para avançar nas conquistas


